
Não há ciúme,
«Jornal das Moças «en- 

varetado com noticiário 
de nosso jornal em tor­
no da crise reinante na 
UDN local, como esfar­
rapada refutação divul­
gou coisas de fazer rir, 
em sua última edição, 
sob o titulo «ü  PTB es­
tá todo dividido». Entre 
outras patacoadas publi­
ca a «trombetinha da 
Rua Emiliano» que um 
dos irmãos Caon pleiteou 
a Delegacia do IAPC e 
que nosso diretor está 
com ciúmes em face da 
ascensão do ver. Syrth 
Nicolléli na política tra 
balhista.

Quem conhece de per­
to as atividades do PTB 
lageano logo deduz que 
essas insinuações não 
passam de rematada cre- 
tinice. Nenhum dos ir­
mãos Caon, em tempo 
algum, pleiteou a Dele­
gacia do ilAPC em Sta. 
Catarina. Prova de que 
o Dr. Evilasio N. Caon 
não tem ciúmes do ver. 
Syrth Nicolléli é a elei­
ção deste para a Exe 
cutiva Estadual do PTB 
e a sua nomeação para 
o IAP dos Comerciários. 
Essas duas posições fo­
ram conquistadas para o 
Diretório do PTB de La­
jes na Convenção Re­
gional quando foram de­
legados exatamente o

nem divergência
Dr. Evilasio N. Caon e o 
sr. José Baggio, os quais 
fizeram as indicações do 
ver. Syrth Nicolléli

O PTB terá, como te­
ve em eleições anterio­
res, candidatos à Assem­
bléia Legislativa. O Di­
retório local indicará um 
nome e o escolhido re­
ceberá o apoio integral 
dos trabalhistas, onde 
não existem as alas ou 
os ciúmes aludidos pelo 
«Jornal das Moças». A- 
quele que for indicado 
será candidato partidá­
rio e não candidato de 
si próprio, como certo 
mocinho de opereta que 
anda por ai fazendo 
demagogia às expensas 
do erário público,

O Dr. Domingos Va­
lente Junior é uma re­
serva moral do PTB. Foi 
indicado para a presi­
dência de INP p e l o s  
mesmos delegados do 
Diretório local que indi­
caram o ver. Syrth Ni- 
colléli. Imune a picuinhas 
e intriguetas vem zelan 
do pelos seus interes­
ses particulares e cola­
borando decisivamente 
para o fortalecimento do 
PTB, É um nome que o 
«Jornal de Lajes» deve 
respeitar.

Até outra v e z ,  To- 
tonho!

MANDARIM

Emplacamento de Veículos
Mandado de segurança da Prefeitura

contra c
r omo é do conhecimento 

público, a Camara Municipal 
votou, no ano passado, um 
projeto de lei oriundo do 
sr. Prefeito Vidal Pamos Ju­
nior, instituindo o Serviço 
Municipal do Transito, ao 
qual ficará afeto o emplaca­
mento de veículos, a partir 
de 1957. Aberto o novo ano, 
o Chefe do Executivo Muni­
cipal movimentou se para 
executãr a lei. A Delegacia 
de Policia, entretanto, conti­
nuou licenciando veículos, de 
sorte que ficaram duas re­
partições emplacando Não 
conformado com essa atitu 
de, o sr. Prefeito Municipal 
determinou ao des. Mario 
Carrilho, procurador da Pre^ 
feitura, que impetrasse man­
dado de segurança, para di­
rimir as dúvidas existentes.

Estado
Com esse fim aquele causí­
dico seguirá amanhã para 
Florianópolis, onde ajuizará 
a medida necessária. En­
quanto perdurar a situação, 
com dois órgãos emplacando 
ocorrerá uma |6Ítuação (inte­
ressante: os elementos da 
Aliança Social Trabalhista 
emplacarão na Prefeitura e 
os da Frente Democrática na 
Delegaciai Entre estes ha 
verá certamente uma exce­
ção, a dos vereadores da 
Frente que possuírem auto­
móveis Como a lei foi apro­
vada por unanimidade, para 
serem coerentes, deverão 
emplacar também na Prefei­
tura. . . Haverá uma verda­
deira eleição entre os pro. 
I rietários de veículos em 
Lajes.

Edição de hoje: 10 páginas

M n  (parecida S n p is É s i í s ia i ía  pel» «Correio tayeano»
Grande esperança de sair vencedora nesse certame - Candidata 
do «Correio Lageano” e da Radio Clube de Lajes ao titulo Miss 
Brotinho — Uma oportunidade de nossos leitores conhecer a sua

candidata predileta
Reportagem de Estevam BCRGES

Para falar francamente, es 
le repórter dirigiu-se a rest 
dencia de Maria Aparecida 
Sampaio um pouco amen- 
dront8do com a perspectiva 
de entrevistar esse «peda 
oinho de gente» que, com 
muita razão, aspira ao título 
de *MiS6 Brotinho 1957».

Muito desageitadamente, e 
com o coração aos pulos, 
apertei a campainha. Aten­
deu me uma irmã da candi 
data que, sabendo posterior­
mente a finalidade de sua 
visita, introduziu-me na sala 
de visita. Foi então que a 
futura Sua Magestade, *Miss 
Brotinho 1957», provavelmen­
te tronco de uma dinastia 
que perdurará por muitos 
anos em nossa cidade, apa­
receu . . .

Quem é Maria Apa­
recida Sampaio

Bastou duas ou tres pala­
vras para que o repórter se 
livrasse daquele meao que o 
torturava. A simplicidade da 
entrevistada; que põe à von­
tade de qualquer mortal, con­
tribuiu decisivamente para 
isso. Bela, distinta e simpáti 
ca nas suas quinze primave 
ras, olhos castanhos escuro6 
e cabelos idem, Maria Apa­
recida é um brotinho que 
promete muito. Filha do ca­
sal Walde' k Aurélio Sam 
paio e da sua esposa dona 
Dinah Sampaio pertence à 
rneli or sociedade da Prince 
a da Serra, já tendo sido 

eleita princesa do Carnaval 
de 1956, do Clube 1 de Ju­
lho Cursa atualmente a 4a 
série do Ginásio Santa Rosa, 
pretendeodo mais tarde se­
guir o cur6o de Farmácia.

Grande apreciadora 
de poesia, canto e 

cinema
Não pretendemos 6ubmeter 

Maria Aparecida a uma en 
trevista cançativa, aulomati 
ca, com perguutas e respos­
tas. Deixamos quo ela con­
versasse, narrando os seus 
gostos e prefereneias, seus 
sonhos e anseios de menina 
moça estimada e benquista 
na sociedade local. Assim fi­
camos sabendo que a futura 
Mi6s Brotinho 1157 adora ci 
nema, danças e musica não 
falando do sêu 6ingular gos­
to pelo canto, tendo já em­
prestado sua valiosa colabo­
ração em diversos festivais 
levados a efeito em nossa 
cidade. Em matéria de litera­
tura, Maria Aparecida gosta 
imensamente de José de 
Alencar, Machado 4de Assis. 
M. Delly. Joaquim Manoel de

Macedo e outros. Seus poe­
tas prediletos são Vicente 
de Carvalho, Castro Alves 
Olavo Bilac, Antero de Quen- 
tal e. em segundo lugar, Au­
gusto Frederico Schmirlt. Ma­
noel Bandeira e Murilo Men­
des- a quem conhece pcuco.

Entre outras, prefere a 
musica popular

Em matéria de musica, a 
nossa entrevistada confessou- 
nos sinceramente que gosta 
dos compositores e cantores 
populares, sobressaindo-se 
entre eles Ary Barroso e 
Dorival Caimy. ADgela Maria 
e Luocho Gatica Entre os

Morto em plena rua
Fato triste, que a todos 

encheu de pesar, aconte 
ceu ontem, ali por vôfta 
das 11 e meia, quando uma 
criança de aproximada­
mente 3 meses de idade, 
faleceu subitamente nos 
braços de sua ptogenito- 

j ra; gue não pôde fazer na 
da para salva-la a não 
ser levar o corpo inani­
mado daquele infeliz ente 
zinho, que morreu talvez 
por falta de recuisos mé­
dicos. E&sa lameutavel 
ocorrência verificou se na 
Rua Marechal Deodoro, 
em frente à Casa Ciclista, 
localizada naquela artéria,

Ainda as bicicletas
Apesar de nossos inisten- 

tes pedidos para que as au­
toridades tomem providen­
cias enérgicas no sentido de 
exterminar com o abuso das 
bicicletas nas calçadas, veri­
ficamos que as nossas re­
clamações não foram aten­
didas até agora por quem 
de direito. Será que o povo 
lajeano está condenado a vi­
ver eternamente em perigo, 
sujeito a qualquer momen­
to (principalmente as crian-

clássicos prefere Chopin, 
Lehubert, Mosart e Bethoven, 
Ao piano gosta de Carmem 
Cavallaro e. como pistonista, 
Eddie Calvert.

Dessa maneira, ficamos 
conhecendo um pouco dessa 
garota que provalmente 06- 
tentará o titulo de Miss Bro- 
tinlio de 19.57, feliz iniciativa 
essa partida de um grupo de 
senhoras em benefício do 
Hospital Seara do Bem, E, 
destas colunas, agradecendo 
penhoramente a atenção que 
nos dispensou, fazemos os 
mais sinceros votos para que 
nossa entrevista concretize 
suas justas aspirações.

ças) ser atropelado por al 
gum ciclista irresponsável 
que pedala despreocupada 
mente pelas calçadas?

Menores esmoleiros
Enquanto Í680 se verifi 

ca. temos observado que, 
não obstante a intensa 
campanha que está sendo 
feita em nossa cidade pa­
ra resolver o problema 
dos menores, frequente 
mente alguns meninos pe 
dem esmolas bem no cen 
tro da cidade ou eutão 
estacionam nos salões de 
jogo. sem serem admoes 
tado6 por isso. Com e» a 
denuncia, alertamos o dr. 
juiz de menores o quem 
cabe tomar providencias 
nêsse sentido.

Correspondência
Felizmente, depois do a- 

pêlo que lançamos destas 
colunas aos nossos leitores, 
já temos recebido muitas 
sujestões e até cartas que 
nos apoiam moralmente, es­
timulando-nos a prosseguir 
em nossa campanha. A to 
dos, pois; os nossos agrade­
cimentos.

i

CORREIO... do povo
Vaz KULHA

Mais dois pedestres, que caminhavam pela calçada 
Rua Hercilio Luz, tiveram sua vida em perigo - quasi 
consumando-se um acidente de graves proporções - gra­
ças ao abuso que cometem certos motoristas de nossa ci­
dade, embriagados pela volúpia de dirigir seus carros 
em alta velocidade. O fato ocorreu domingo último, bem 

j em frente ao Café Catarinense, por um triz não atrope­
lando duas pessoas que estavam no local quando o veí­
culo penetrou na calçada, lugar destinado unica e exclu­
sivamente aos pedestres. Esperamos que, baseados em 

' fatos dessa natureza, as nossas autoridades responsáveis 
tomem medidas rigorosas a respeito.
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Confiança no futuro da Pátria
O Diário Carioca, em sua 

secção «A  opinião do leitor», 
edição de 11/1/57, publica o 
seguinte, expressando o pen 
sarnento de um dos seus mi­
lhares de leitores:

«O Brasil, no govêrno do 
sr. Juscelino Kubitschek, dá 
a impressão de estar come 
çaudo uma vida inteiramen­
te nova. As tão criticadas 
viagens presidenciais, pelo 
menos a meu ver, são inje­
ções de confiança introduzi­
das em núcleos populacionais 
que nunca tiveram noticia de 
haver um homem chamado 
Presidente da República, di­
rigindo o Brasil, Agora de 
um momento para outro, o 
habitante de uma cidade per­
dida do Norte ou de uma al­
deia desconhecida do Sul, po­
derá, de um dia para outro; 
ver o presidente ver o Go- 
vêrno que está para cima e 
para baixo, fiscalizando tudo, 
incentivando tudo, mostrando 
que êle é o primeiro a ter 
confiança no próprio trabalho.

Nunca houve
Rem sei que nunca houve 

um govérno no Distrito Fe 
deral, saiodo raramente para 
algum Estado, onde era re 
cebido com festas, muitas 
festas, que duravam dias e 
depois o presidente regressa 
va, sem que nada, da viagem, 
tivesse ficado para sempre 
As viagens presidenciais de 
até então eram «aconteci­
mentos políticos». O presi 
dente ía a um Estado para 
resolver um caso de política 
partidária, para prestigiar um 
grupo, desprestigiar outro, fi 
nalmente, para aplainar as 
dificuldades encontradas no 
trato com os hcmens públi­
cos. Agora, não, As viagens 
presidenciais são «aconteci­
mentos administrativos». O 
presidente viaja para ver se 
a obra que iniciou, e que vai 
realizando, está andando no 
ritmo desejado Um admínis 
trador, para administrar real 
mente, tem que fazer assim.

|Tem que estar, como se diz 
«dando duro» porque o bra 
sileiro está acostumado a 
trabalhar sob a ação de uma 
fiscalização direta Afastada 

ja fiscalização, o trabalho en 
j  tra em ritmo burocráiico e 
nada mais produz.

Continue
Como 6ão viagens de tra 

bslho, e não úe festas o Pte 
sidente da República esta 
dispensando certas honrar 
inerentes ao seu cargo. O 
que êle queré ver se o Bra 
sil está andando no acelera 
do que êle imprimiu ao mo 
tor de sua administração. Gri 
te quem gritar, critique quem 
criticar, o sr Juscelino Ku 
bistchek, p a r a  administrar 
bem um país como o Brasil 
tinha que fazer isso mesmo: 
dormir aqui e amanhecer 
amanhã ali, viajando milha­
res e milhares de quilôme­
tros em apenas algumas lio* 
ras».

Os rá d io s  O rb iphon  co ns tituem  um 
e lem ento  de  decora* oo  em  qualquer 
am biente  de bom  gosto
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iniciado cm Lojôf» a  cem 
ipanha poicx o , constiuçc o 

de «Nosso Lai”
Por um grupo de pesiobs 

bem intencionadas, perten­
centes á nossa melhor socie­
dade, foi fundada cm Lajes 
uma entidade d e n o m in a d a  
«Nosso Lar», Cj.sa espirta 
destinada a abrigar crianças 
orfãs ou abandonadas de 0 até 
2 unos de idade, com o obje­
tivo de cria-las e fduca-las 
dentro dos sublimes p >eceilos 
do Evangelho, até entrega- 
las à sociedade como ele­
mentos úteis em todos os pon 
tos de vi ta. O lançamento da 
pedra fundamental foi reali 
zado dia J° do corrente, com 
a presença de numerosas 
pessoas. Coube a piimeira 
oresidência dessa benemérita 
e humanitária instituição ao 
tenente coronel José Liberato 
Souto Maior, um dos mais 
fervorosos batalbadores em 
prol dos humildes e desherda- 
dos da sorte, como se pode 
verificar peles seus atos.

Não obstante ser ctiada re- 
centemeníe, com sede a ser 
construida em terreno amplo 
e bein arejada, situado no 
Bairro Frei Rogério, o «Nos­
so Lar» vem recebendo va­
liosas 8desões em forma de 
doações, inclusive apoio mo­
ral e material, a quem tem 
animado os seus idealizado- 
res a prosseguir sem desffle- 
cimentos até o fim almejado, 
que é o de dotar Lajes de um 
estabelecimento dessa nature- 
za. Além do terreno onde es 
ta sendo construído, o «No«so 
Lar» recebeu, em doação, 
mais 3 terrenos no valor a-

proximado de trezentos mil 
cruzeiros, madeiras e mais ou 
menes e cento e vinte mil 
cruzeiros em dinheiro, estan­
do t. mbérn o projeto do pré­
dio r nde funcionara a referi­
da instituição em fase de con­
clusão, segundo informações 
que foram piestad; $ à n ssa 
r< pori3g om.

Pretendem cs batalhadores 
dessa campanha que, se por 
ventura *> M ôio que o «Nos- 
ro Lar» tem recebido até aqui 
continuar no mesmo ritmo, 
com o mesmo dr spteendimen- 
to dos que desejam uma so­
lução rápida para o problema 
do menor abandonado, dentro 
de no máximo dois anos o 
«NoeSo Lar» já poSsa receber 
as primeiras crianças. Neces- 
s rio se torna sali-níar que 
juntanjente com a Vila Espe­
rança, da ALAM, o  «Nosso 
Lar» espera poder dar um 
inpuiso notável a solução 
de-se premente e grave pro­
blema, que tem preocupado 
sériamente os homens bem 
intencionados de nossa ter­
ra.

Aproveitamos o ensejo pa­
ra avi-ar que quaisquer con­
tribuição que o nob e e cari­
doso povo de Lajes queira 
fazer poderá procurar um dos 
membros da Comissão, cujos 
nomes publicamos a seguir: 
srs. Tenente coronel José Li­
berato Souto Maior, Anibal 
Ramos, Dorval Nunes, Zenai 
ac Costa, Mauro Nerbass, Pe- 
tronio Burger, Osvaldo Ca­
margo, Armando Castre e An­
tônio Job Brenneisen.

Primeira apuraçã j de votos da campanha 
para a escolha de “M iss Brotinho 1957”

Sábado último, dia 12 do 
corrente, houve grande e 
animada «soirée» nos salões 
do veterano Clube 10 de Ju­
lho, e d,i qual participaram 
os elementos mais represen­
tativos da sociedade lajeana, 
para a escolha de «Miss Bio- 
tiuho 1957», certame êsse que 
e*-tá empolgando a popula­
ção lajeano, principalmente 
a moc dade. Oe resultados 

btido . até agora, são os 
seguintes, segundo dados que 
nos f r a m fornecidos: Vera 
! ucia Furtado, 2440 votos- 
Ive:e Morei, 1530 Marlene 
Macedo Waltrick 13í>0; Ma- 
ria Aparecida Sampaio, H00.

Stela Lopes 1000; Lucia Bran­
co, 080; Cleusa V Camargo, 
940; Vera Mareia Fiúza, 870, 
inara Socas, 830 • armen
Souto Maior 790; e Zilda V. 
Lemos, 500 votos.

A pedido de participantes 
da comissão de senhoras que 
está promovendo fe6sa cam­
panha. cujos lucros reverte­
rão em beneficio do hospital 
Seara do Bem, lançamos 
destas colunas um apêlo pa­
ra que os votog sejam co lo ­
cados nas urnas dos cinemas 
Tamoio e Marajoara. ali co­
locadas especialmento para 
tal fim.

12 e I ■'! de fevereiro 

feveretro‘Cem diante° tiinásio e Normal de u  

C u r s o T o S  e^aio S t a g T E

lo de fevereiro. —  se" e Sllia

la sE,desmnose í-° f 0 ™ *  da 3a,Uias ..b e ^ í  de fevereiro.
2a
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Tendo nosso jornul presta­
do as mais detaihadas noti­
cias sobre o setor de maior 
vitalidade de nossa economia 
regional - a madeira - volta, 
agora, sua atenção para um 
outro problema de rrenor 
quociente econômico, porém, 
com grande reflexo na classe 
dos laboriosos produtores; «O 
FSCOAMENTO DO TRIGO*, 
Para melhor informar aos nos­
sos «heróis da produção», en­
tramos em contato com os 
dirigentes do Moinho Cruzei­
ro (antigo Moinho Ypirangi). 
por termos a certeza de po­
dermos colher todos os dados 
necessários. Apesar das gran 
des atividades que estavam 
executando, fomos muito bem 
recebidos e coligimos o ma­
terial necessário.

O «Termo Compromisso» 
para aquisição Io trigo, já as-, 
tá asainado e deverá ser en-1

tregue hoje, na agência local 
do B meo do Brasil S/A. Tra­
ta-se de um contrbto, que os 
moinhos firmam com o SET, 
no qual comprom^tem-ie de 
adquirir as cótas de trigo na­
cional a estrangeiro, a propor­
ção, respectivamente de 1 pa­
ra 1,87 distribuídos nos mes­
mos, de acôrdo com a capa­
cidade de moagem. Quanto ao 
pagamento do trigo, tivemos 
o ensejo de colher a auspi­
ciosa noticia de que será ini­
ciado, impreterivelmente, no 
dia 24 do corrente, após o 
retorno do Sr. Gerente do 
Banco do Brasil S/A , que irá 
à Capital do Estado para as­
sistir a uma reunião dos G e ­
rentes, do referido Estabeleci­
mento de Crédito; convocada 
par i estudar e coordenar de- 
lalhes para a "uniformização 
de tais operações

Podemos assegurar que as

— C A S A M E N T O  -
Civil e religíosamente consorciaram-se, na manhã do dia 

12 do corrente, sábado na Capela do Convento, os jovens Ali­
cio Alcantara e Tereza Paula Costa, filhos respectivamente 
da Vva. Joaquina Antonio de Medeiros e Francisco Costa e 
sua exraa. psposa dona Adelaide Paula Costa. Paraninfaram o 
ato, no civil, por parte do noivo, Álvaro Vieira e senhora; por 
parte da noiva, Leandro Vieira e senhora No reliogioso servi­
ram de padrinhos, pelas duas partes, respectivamente, Saulo 
Ramos e senhora João Andrade e sua exma. esposa. Após as 
duas cerimônias, seguiu para Coxilha Rica uma caravana che­
fiada pelo sr. Andrino Alcantara onde, na residência da 
noiva, houve churrasco e danças, prolongando-se até alta ma­
drugada do outro dia.

Registrando o acontecimento, destas colunas cumprimen­
tamos o jovem casal, augurando-lhes muitas felicidades em 
sua existência.

Jovem Marcos Olimpio Guimarãis
Procedente de Ijuí, Estado do Rio Grande do Sul, encon­

tra-se nesta cidade o jovem Marcos Olimpio Guimarãis, ,estu­
dante em Três de Maio, onde residem seus progenitores. O 
jovem visitante, que veio à Princesa da Serra a fim de passar 
suas férias escolares em companhia dos seus tios, sr. José Bag- 
gio, gerente desta folha, e dona Scylla Baggio, é filho do sr. 
Francisco Guimarãis, alto procer político naquele próspero 
município ria grandense, e de sua exma. esposa dona Nadir 
Antunes Guimarães.

CORRETO LAGEANO cumprimenta o jovem Marcos O- 
limpio, almejando-lhe uma feliz estada em nossa terra.

instruções, expedidas pela Al­
ta Direçãa as Agências, reco­
mendam pronta solução, sem 
qualquer atenca ou delongas 
nos pagamentos. Êstes serão 
efeiuados sem quilquer alen- 
ça ou delong >s nos pagamen­
tos. Êstes serão efetuados ex- 
clusB-Hment** pelo Banco do 
Brasil S/ V, mediante a apre­
sentação d.is notas de com­
pra, a serem encaminhadas 
pelos moinhos.

Fellzmeate, na presente sa­
fra foi abolda a «famosa» 
guia, adotada no anterior, que 
c a  requisitada pelo produtor, 
nas C< letoriaS Estaouais. A 
operação de venda t< rnou-se 
mais simplificada. O produtor 
transporta o trigo para os de­
pósitos do moinho, , -ssiste a 
pessagem e a descarga, bem 
como verifica o pêso hecto- 
litrico (específico), dirigindo- 
se, após, ao trigo vendido. 
Não há interferência direta 
dos moinh 8. nos pagamentos 
efetuados aos produtores.

O preço do trigo foi majo- 
rado em Cr$ 20.00 por saco e 
os descontos permitidos não 
sofreram alteração, permane­
cendo iguais e os mesmos ds 
safra passada.

Durante nossa entrevista, 
tivemos a oportunidade de , 
assistir a descarga de vário*-1 
caminhões, lotados com oJ«ce- 
real rei». O Moinho Cruzeiro, 
a fim de evitar atropêlos e 
com o intuito de colaborar 
com os produtores, principal 
mente àqueles que não dis­
põe de depósitos ou lugar pa­
ra o armazenamento, esta re­
cebendo grandes quantidades 
de trigo, apesar do Banco 
ainda não tpr iniciado o pa 
gemento. Informaran-nos os 
diretores do moinho, que a 
notas serio emitidas, obede­
cendo a ordem Cronológica 
das descargas. Portanto, Srs. 
Produtores, não percam a o- 
portunidadf de serem um, dos 
primeir» s contemplados com 
o pagamento, mormente, na 
época atual em que o dinhei­
ro anda escassíssimo.

MAIS UM PROCESSO 
contra Carlos Lacerda

Rio - Pelo promotor^Mario Tobias Figueira de Melo, 
titular da nona Vara criminal, foi denunciado o 
jornalista Carlos Lacerda, mais conhecido por 
«Corvo do Lavradio», como incurso nas penas da 
Lei de Segurança Nacional, juntando à denuncia 
um oficio, ao Juiz, solicitando licença à Câmara 
Federal para que possa dar prosseguimento ao 
feito. Conclusos aos autos ao Juiz. êste despa­
chou-os imediatamente, esperando-se agora o 
pronunciamento daquela Casa do Congresso a 
respeito do assunto.

Juizo de Direito da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes

CONCURSO DE CREDORES DE 
LEOPOLDO WALTRICK

EDITAL DE PRAÇA
(Continuação da 6a. página)

confrontando au norte com uma 
rua projetada, ao Sul com ter­
reno de Benjamin de Tal, a 
Leste com terreno de João 
Vieira Waltrlck e a Oeste com 
terreno do mesmo executado. - 
Estes dois terrenos foram ad­
quiridos pelo executado Leo­
poldo Waltrick, da Prefeitura 
iocal, conforme carta de afora- 
mento devidamente registrada, 
. valiado por Ci$ 8.000,00.

DOIS LOTES DE TERRA, 
de ns. 36 e 55, do loteamento 
do executado Leopoldo Wal- 
trick sito no lugar denominado 
«Varzea», suburbio desta cida- 
dt, confrontando, o de d . 36, 
ao Norte com uma rua proje­
tada, ao Sul, e Leste, com ter­
renos do executado, « o Oeste 
com terreno de João Vieira 
Waltrick, o de n, 55, ao Norte 
com terreno da Prefeitura de 
Lajes, ao Sul com uma rua 
projetada, a Leste com terreno 
oe Sérgio de Tal, e Oeste ain­
da com terreno da Prefeitura 
de Lajes. Estes dois lotes fo­
ram adquiridos pelo executado, 
da Prefeitura Municipal desta

cidade, canforme carta de afo- 
ramento devidamente registra­
da. avaliados a Cr$ 8.000,00 
caia um. - E quem quizer a- 
rematar, separada ou conjunta­
mente, os bens mencionados 
neste edital, deverá comparecer 
no dia, mês hora e local refe­
ridos, sendo eles r.ntregue3 a 
qu»m mais der e melhor lance 
oferecer sôbre as aludidas ava­
liações feitas neste juizo, de­
pois de pagos no ato o preço 
da arremataçlo, impostos e 
custas de vidas. - E para que 
chegue ao conhecimento de to­
dos os interessados, passou-se 
o presente edital para publica­
ção na forma da lei. - Dado e 
passado nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, aos 
onze dias do mês ae laneiro 
de mil novecentos e cincoenta 
e sete. - Eu, YValdeck Aurélio 
Sampaio, Escrivlo do Cível, o 
datilografei, subscreví e também 
assino. - Selos afinal.

Clovis Aires Gama 
Juiz de Direito da la Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio

Esciivã*' do Civel

«XX* T  *  . S il

Quem faz para durar, faz com D U R A T E X j
DURATEX reduz para 40%  o custo dos trabalhos feitos com madeiras

As maiores industrias que utilizam madeira em todo o mundo estão empregando DURATEX, para elevar a qualidade e 
baixar o custo de sua produção. Extraordinária chapa de fibra de madeira prensada, DURATEX é 2 a 3 vezes mais re­
sistente que a madeira comum e, inteiramente isenta de veios, nós e imperfeições, é mais facil de serrar, curvar, pregar 
e colar. Em tipos e espessuras padronizados,não racha e não empena. Apresentada em 5 modernas cores, é inatacavei

por insetos.

Maxima resistência, beleza e economia para móveis, divisões, forros, embalagens, construções,
fabricadas - forros, assoalhos e acabamento em geral

casas pre-

DISTRIBUIDORES DA FABRICA PARA AGENTE AUTORIZADO EM LAGES
Rio Grande do Sul - Santa Catarina

PANAMBRA S.A. ------ HUMBERTO PASCALE
Rua Mal. Deodoro 13 - Fone 228 - Cx. P. 28

Voluntários da Patria, 1341 — Porto Alegre LAGES Sta. Catarina
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Im giirá s M t  a á s t a i m  fcjsr LUa.
Com a presença de autori­

dades civis e eclet-iasticas, 
representantes de classes e 
de entidades locais, além de 
elevado número de convida 
dos, foi inaugurada sabado 
passado, com inicio às 10 
horas, a ABáSTECEDORA 
BLEYER LIDA. sita nas pro- 
ximiuades do Posto Coral e 
de propriedade dos srs. A- 
fonso Bleyer, sócio-diretor, 
João Alve6 de Sà, Francisco 
Domingos Pereira e Ademar 
Neves Bleyer As solenidades 
que contaram ainda com a 
presença dos srs. Taebes 
Sigwali, Natal 0. Curcio e 
dr. Osni Rocba representes 
da Esso Standard do Brasil 
e vindos especialmente para 
essa ocasião, tiveram inicio 
quando D. Daniel Hcstin, bis­
po diocesano de Lajes, pro 
cedeu à benção do estabele 
cimento. Em seguida, a con 
vite dos dirigentes da aludi­
da firma, as inúmeras pes6oas 
que estavam presentes diri- 
giram-M ao local onde se 
encontrava a fita simbólica,

Casa vende-se
Vendo-se uma casa à rua A- 

riitiliano Ramos nora, moderna 
com 170 m2 em terreno de 
12 x 32 — tratar com o sr. 
Ci i Reis.

Informações i  rua 15 de no­
vembro 73.

tendo usado da palavra o 
bel Walter H. Hoeschel, o 
qual convidou ao sr, prefeito 
municipal, sr. Vidal Ramos 
Júnior, a proceder ao ato 
inaugura!, cortando a aludida 
fita, o que foi feito sob pro­
longada salva de palmas. Fa 
zendo uso da palavra o dr 
Osni Rocha agradeceu, em 
nome da Esso, a presença 
de todos, terminando por 
congratular-se com a direto 
ria da firma por tão impor­
tante iniciativa, almejando - 
lhe felicidades e o mais ple 
no e completo êxito. Em no­
me da ABA>TECEDORA

BLKYtR LTDA. agradeceu 
a presença de todos àquele 
ato o bel. Walter H Hoes 
chel, convidando os era se 
grada para um coquetel gen 
tilmente oferecido pela firma 
às pessoas que se encontra­
vam presentes e que decor 
reu em meio á maior cordia­
lidade e animação.

CORREIO LAGfcáNO, que 
se fez representar na oca­
sião pelo seu redator, agra 
dece. penhoradamente, o a 
mavel convite recebido, for 
mulaodo à Abastecedora 
Bleyer o mais completo su­
cesso.

Dr. A R O N  KI PEL
— A L T A  C I R U R G I A  —

CLINICA GERAL PARTOS SEM DÔR, VIAS URINA­
RIAS, DIAGNÓSTICO PRECÓCE DE CÂNCER NA

MULHER

Colposcopia e Colpocitologia. Ondas curtas. 
Diatermia . |

Ex interno da Maternidade, do serviço das vias urinarias 
e de doenças de Senhoras da Sta. Casa de Pòrto Alegre 
Ex interno do Serviço de Assistência medico domiciliar 

de urgência (SAMDU) de Pôrto Alegre

Consultório: Praça João Costa, ALTOS D A 
FARMACIA N.S. DAS GRAÇa S |

i
Atende chamados noturnos t

Consultas: das 13,30 às 17,30 horas. 

Residência: Grande Hotel Lages.

LAJES — Sta- Catarina

3 r t

ie ín g e ra ç a o
mesno fio Sd?>30 com

GÍLÜM3TIC “ 700”

d íit0 H é

0  novo refrige- 
ra dò r Gelomatic 
"7 0 0 ", a quero­
sene, leva ao ser­
tão o conforto da grarn ib c i­
dade. Funciona sem Interrup­
ção, silenciosomente, du ra  uma 
eternidade e consome aoena i
1 litro  de querozene por d ia .  
G arantido  po r 5 anos

7 pés cúbicos 

de capacidade

Um produto

Ind. Brasileira de Embalagens S.A.

•EVENDEDO» A U T O tlZ A O O i

E agora, para entrega imediata
GELOMATIC

—  800 —

TROPICAL
a eletricidade

Porta utilizável!
Garantia absoluta de 5 anos!

Unidade selada, especial!
Capacidade de 8 pés cúbicos!

Peça uma demonstração e teremos toda satisfa­
ção em instalar em sua residência o insuperável

G e l o m a t i c
—  800 —

T r o p i c a I
a eletricidade

Concessionários para Lages:

Nelson Bràscher 
8c Cia.

Rua Correi,i Pinto, 136 

LAGES

F e r n a n d e s  
8c Cia.

Rua Quintino Bocaiuva 
80

l a g e s

Os serviços assisienciais atendem a 
maior número de seivideres no país

Todos os serviços assisten- 
ciais do 1PASE nos Estados, 
com exceção de Goiás, em 
1956 apresentaram conside­
ráveis aumentos no número 
de atendimentos o anc>_ pas­
sado, em relação a 1955 Es­
ta conclusão ressalta do es­
tudo comparativo levado a 
efeiio em cada um daqueles 
Serviços, e constante de re­
latório elaborado pela Divisão
de Assistência Médico Hospi
talai

O primeiro lugar em aten 
dimentos coube mais uma 
vez a São Paulo: 43.163 na 
iéde e 8 307 nas subagência?. 
O segundo lugar continua em 
Pernambuco que atingiu 
30.970 contra 24 354 no de 
1954, revelando, pois, um a 
créscimo de 6.624 atendimen­
tos. Quanto a Minas Gerais,

alcançou 21 568 atendimentos 
contra 17 146 em 1954, Já o 
Rio Grande do Sul atingiu 
'5 987 em l9.'>5. Contra 21.032 
no exercício anterior.

O O.L. que apresenti.u 
maior aumento foi o da Bahia, 
com 11.227 atendimentos a 
mais lôbre 1954 (total de 
21.415) merecendo classifica­
ção no grupo. A, pois ultra­
passou 2900 atendimentos.

Paraná colocou se em pe­
núltimo lugar; e isto porque, 
embora disponha de quadro 
clínico bem constituído, ain­
da não possui ÍDStalações 
próprias. Somente no O L. 
de Goiás não houve aumento 
no número de casos atendi- 
dos, porque conta aquêle Ser­
viço, por enquanto, com a- 
penas 3 médicos e 1 aten- 
deote.

RADIO LUZ
Estabelecida à Rua Correia Pinto, 32 

(Ao lado do Banco 1NCO)

TEM PARA PRONTA ENTREGA OS A- 
FAMADOS REFRIGERADORES MARCA  

« C H A M P I O N »

P r e ç o  CrS 20.000,00
Facilidades no pagamento que possibilitam 

a todos adquiri-los
Perfeição — Durabilidade — Distinção

— Aniversário —
Festejou seu terceiro ani­

versário natalicio, dia 12 do 
corrente, o inteligente menino 
Roberto Pereira Machado, filho 
do sr. João Inácio Macha­
do, competente estofador aqui 
residente e de sua exma. es­

posa dona Lorena Pereira Ma­
chado.

Nossos cumprimentos ao pe­
queno aniversariante, extensi­
vos aos seus dignos progenito- 
res.

«Eletro Mundial»
De Plinio Fagundes de Morais

(MATRIZ) em Rio do Sul

(FILIAL) Instalada à Avenida Getulio Vargas ex 3 de 
Outubro, ao lado do Clube P de Maio

Fabricante dos afamados Dinamos P.F.M. - Ins­
talações Elétricas em carros geral __Testes

para regulagem de relés -  Enrola mentos de 
motores e geradores de qualquer potência

Casas vendem-se
Vende-ie duas casas dc ma­

deira, situadas na estrada fe­
deral próximo à Olaria Melin 
ct bertas da telhas e com agua 
’ ncanada. 5 peças cada uma

e com lot* espaçoso em p* 
f«Ro estado.

Tratar com o sr. Francl-
a , ’ n® 8ede do distrito i 
Anil* Garibaldi.
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Notas & Comentários

O u t r o s  v
O sr. Tancredo Matos, que 

durante algum tempo teve so­
bre os ombros a direção ude- 
nista da Laguna, em carta 
que este jornal publicou há 
dias, revela-se mais um dos 
que, através de insuspeito de­
poimento, se confessam desi­
ludidos do seu partido.

Agremiação que levantou 
no Estado uma bandeira de 
reivindicações, com um pro­
grama que refletir uma ten­
dência conservadora na sua 
austeridade, mas em di t com 
as idéias de renovação que 
não implicassem em desvios 
para a direita, par;, a esquer­
da ou para trás, infelizmente, 
tendo 1 grado vencer as elei­
ções para o Governo do Es­
tado entregou-se de mãos 
amarradas, apagou-se e anu­
lou se frente ao poder eco­
nômico do titular que levara 
em má hora ao Palácio. Êss* 
malfadado poder econômico 
foi aliás, a única clave em 
que o eleito sempre -oube 
compor as suas serenatas

Os que reagiram — e pou­
cos foram — a esta absorção, 
prevendo um des ttre in< vi- 
tóv 1, for m colocados à mar- 
g m. O i1 ros acomodar >e, 
tími la covardemente :o
sbsolutismo de um falso >a- 
list . q i se aninhara so ma 
bandeira respeitável i nas 
para a saiisfação de uma in- 
comensuravel vaidade de 
um desmedido apetite. O os 
mais quiseram ver nos |ue 
profetizaram dias negros ira 
a vida partidária. Cassa ras 
regionais a fnzer vati nos 
sem iisc 'mimento.

Inaugurou-se, então, ase 
inédita da vida política de 
Santa Catarina.

O deboche, a irrespcv abi- 
lidnd-*, h mentira, o calot to­
mar im conta de tudo, to n n- 

pintos fundamentai' de 
uma política  ̂ de um g êr 
n<,

Negar-se a ausência de fa­
tos lesabonadores, ,de Oesli- 
zes administrativos, de f lhas 
e m^smo de atos condenáveis 
em interiores períodos, <1es le 
a pnidamação da República, 
serio querer argumentar cora 
o bsurdo, pois nunca houve, 
ei povo algum, administra­
ção perfeita e inatacável. Nem 
é  por outro motivo que se 
deseja a existência das oposi- 
çõe*. Na Inglaterra eia Cons­
titui até a «leal oposição ao 
Governo de Sua Majestade», 
de-tinada a fiscalizar os atos 
e „ denunciar os êrros dos 
detentores do Poier. . . Er- 
ros houve aqui, sem dúvida 
alguma. Mas, valha a verda­
de, quando fatos de natureza 
grave ganhavam o conheci­
mento público, os dirigentes, 
os responsáveis, buscavam 
conservar a sua dignidade, 
manter o necessário decoro. 
Muitas vezes o atr.igo^que abu­
sara da confiança, etii ^detertni- 
n.idas circunstâncias se via am 
parado pelos smis companhei­
ros. Mas, ao lado da mão |que 
amparava, hav a a outra que 
punia, pois e »  de imediato 
excluído da r^ticipação dos

[negócios públicos qu- não 
8oubera defender. Alguns ti­
veram mesmo de se mudar 
para outras terras, que a con­
fiança perdida conduzia ao 
descrédito público. Salvando 
o amigo os chefes resguarda­
vam a própria dignidade, evi­
tando comprcmeter a admi­
nistração com a conservação 
de quem abusara da sua con­
fiança. E o atingido vexava-se 
do próprio silêncio a respei­
to do seu ato, do afastamento 
que lhe tra imposto, da pró­
pria comiseração dos c, m- 
panheiros, da caridade do 
chefe. E desaparecia, sumin­
do -se das rodas que frequen­
tava ou exilando-se.

Não obstante, a esta atitu­
de piedosa por vezes se cha­
mou filhotismo, e contra êle, 
que se resumia em perdoar 
mas não em esquecer — pa­
ra evitar uma reincidência do 
m u elemento -  levantou-se 
a oposiçáo. A coisa pública 
era sagrada e não bastava ser 
defendida, porque era n.isGr 
a punição do que deliuquia 
Contra ela.

A propaganda empolgou a 
m <sa e a oposição subiu. . .

Que se verific )U então?
A quebra de padrã > do 

comportamento e a baixt d- 
g b -iit governamental.

A ais completa displicên­
cia sôbre tal assunto. O prê­
mio ao* desone6tos. Promes­
s a s  jamais cumpridas. Deso­
bediência diuturna e peitinaz 
á leis. O convite aos crapu- 
Í8s a tomarem o lugar d s 
.‘n.mens de bem que haviam 
formado na ala dos enamora- 
d"S do ideal. A abjeção e a 
rorrupção. O cinismo e a in­
diferença pelo decôro. A que­
bra total dos costumes auste­
ros que por meio século iesi- 
ditarr. no Palácio do Govêrno. 
D'8cia-se à rua não e ra -e 
estar em contacto cm, o po- 
v(>, mas para se misturar a 
saigeta com os detritos da 
sociedade.

De Lauro Mulier e Aderbal
R;.mo3, em todos os govêr- 
nos bpontar se-ão, mais nuns, 
menos noutros numerosos 
ê rro s .  Mas nunca esta laba 
de pudor que caracterizou o 
último.

Meutiu-se ao povo: Apre- 
.sent >ram-s« contas fictícias, 
-ujeitas a constantes retifica­
ções. Pagou-se e premiou-se a 
quem danie» não teria cora- 
gfm de voltar a subir as es- 
ci darias do Polácin. O Go- 
ven o. deserto de amigos, 
ceiCou-'e de fâmulos. A mea 
pacidmie envolveu a ignorân­
cia. E ninguém se encorajou 
em puxar-lhe as orelhas pon­
tudas porque os que pode­
ríam fazê-lo estavam c m as 
mãos ocupadas em b b nç r o 
tunbulo da bBjuluçã Per­
deu-se o pêjo. Os p tiles 
cresceram. Afi facilidadt s bro­
taram. Os dinheiros públicos 
malbarataram-se em obras de 
fachada, em planos mirabo­
lantes em propaganda do 
«maior». . . Sacrificaram-se cs 
que produzem e os que con­
somem. Subverteu-se a vi a

i r ã o
do Estado. E o resultado foi 
e se verifica — uma triste 
herança no campo administra­
tivo e no terreno moral, qu- 
ai está como uma batata 
quente na mão de um suces­
sor a quem nfio faltam quali­
dades intelectuais, mas em 
quem falecem as de energia 
para sufocar a onda de des­
crédito que dia a dia se avo­
luma.

Entregue às feras insaciá­
veis que o seu antecessor lhe
■ egr.u ai está o Govêrno. E, 
um a um, os idealistas de ou­
tros tempos vão abandonando
■ velha agremiaç3c, na qual 
pontificam apenas os que 
têm as gavinh is enroscadas 
no pau pobre que lhe* tocou 
na partilha.

Tancredo Matos ê mais um 
na ala dos desiludidos.. .

E outros virão.
Egas Godinho 

(De O Estado)

Mais de 7.000 colégios particu­
lares funcionam no Brasil
Segundo o Instituto Brasi­

leiro de Geografia e Estatís­
tica, mais de 6ete mil esta- 
belecimeotos particulares es­
tão ministrando ensino d o  
Brasil. Pernambuco, coin 1062, 
o Rio Crande do Sul, com 
100 *, e o Distrito Federal com 
9U4. possuíam no primeiro 
mês letivo de 1956 o maior 
numero de estabelecimentos 
particulares dedicados ao en­
sino primário Os demais da 
d s davam 505 para o Estado 
do Rio. 495 para a Bahia, 
450 para o Rio Grande do 
Norte.

Na distribuição dos alunos 
a ordem se modifica: Rio 
Grande do Sul, com 90.665 
alunos, Distrito Federal, com 
80.132, Pernambuco, c o m  
50 928, M i n a s  Gerais com 
45.467, e Estado do Rio com 
43.805 alunos. A predominân­
cia de alunos é para o sexo 
feminino, que aparece com 
292,947 aluoos, enquanto o 
sexo masculina apresen.a ee 
com 272.441 alunos. Ape nas

em cinco unidades o contin­
gente reminino é inferi' ao 
masculino. Já no ensino ofi­
cial o elemento masculino é 
o predominante.

E D I T A  L
Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lages, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.

HERDINO GERONIMO MEDEIROS 
solteiro, motorista, filho de Maria 
Joaquina Antunes de Medeiros 
OSVALDINA SILVA, solteira, de 
ocupação doméstica, filha de Darin 
Geronirao, e dona Tereza Maria da 
Conceição.

I.ajes, 11 de janeiro de 1957.

Faz saber que pretendem casar 
JAYRO ANTUNES DE ARRUDA, 
solteiro, comerciante, filho de Ale­
xandre de Oliveira Arruda, e de 
dona Ambrosina Antunes de Arru­
da, e MAR1AZINHA C.aPPONI, sol­
teira, de ocupação doméstica, fi­
lha de Ricardo Capponi, e de dona 
Ernesta Capponi.

Lajes. 14 de janeiro de 1957

psrspis éesVizgi sôbre qucaiíqwer piso

com

dispositivo  adap tado na p ró ­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, fcc ilitondo  o lim pe­
za e mudança tíe local. 
Provido de prá tico  sistema 
de fre io  para fivó Io ro  
loce i d -se ja do . SF.rifcÇER 
c  c. o mais a v in ç a a o  
Ccs re frigeradores nac io­
n a l .  - C, a lõin desta r o .o  
d isposi.ivo, (com p T v n te  
m querldu ) SPÍflNCCf: aprt.- 
ser.ta a in Jc :

,i

•  9,r» pés cúbicos
« Interior cm còr o iu l ler,o
• porta apro*cltével
•  no*o fêcho cio ungote tuavs
• 5 anos do garantiu
•  preço bem mois em con!a

— DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA -

A  E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova s/n LAGES Sta. Catarina
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C ie  com e
Dia 18 do corrente, sexta 

feira, vão ser iniciadas as so­
lenidade* da inauguração do 
novo auditório e dos trans 
missores da Radio Clube de 
Lajes, transformando-a na 
mais potente emissora do in­
terior de Santa Catarina, co­
mo já tivemos oportunidade 
de noticiar anteriormente. As 
solenidades, conforme o pro­
grama, começarão às 14 30 
horas com a recepção, no 
aeroporto local a Vicente Ce­
lestino e demais convidados 
especiais; às 16 horas haverá 
um coquetel no auditório da 
ZYW-3, com a presença de 
autoridades civis, militares e 
eclesiásticas, funcionários e 
artistas. Nessa ocasião será 
procedida a benção solene e 
inauguração do auditório e 
novo transmissor. Às 19,15 
horas terá inicio uma sessão

cinematográfica e apresenta­
ção de Vicente Celestino no 
palco do Cine Marajoara. Dia 
19 6erá celebrada uma missa 
em ação de graças na Cate­
dral; às 15 horas iniciar-se-á 
um programa no auditório da 
Radio Clube de Lajes com a 
participação da Academia de

Os Estados Unidos, em con­
dições de emergencia, pode­
ríam aumentar sua produção 
de petroleo em 2,1 milhõe6 
de barris de petróleo por dia, 
atingindo a aproximadamente 
9 milhões de barris diários, 
segundo informação h o j e  
prestada pelo Departamento 
do Interior.

Acordeon Mascarenhase prof. 
Jacob Straihdrst; .'0,30 horas 
programa de auditório, com 
o Jazz, Guanabara e a can­
tora patrícia Reginalda Spin- 
dola; às 22 horas SOIKÉE 
comemorativa, nos salões do 
Clube Io de Julho, com a 
presença de Vicente Celesti-

0  secretário do Interior 
Fred A. Seaton declarou que 
os estudos realizado^ em ra­
zão da crise de petróleo lo­
go ao fechamento do Canal 
de Suez, produziu as seguin­
tes conclusões:

1. Caso necessário, os Es­
tados Unidos poderão adicio­

no. Dia 20, domingo, às 15 
horas protrrama comemorati­
vo, no auditório da Radio, 
com a participaçào de Regi­
nalda Spindola, Virgolino e 
seus bonecos, irmãs Bianchi 
oi e Violeiros do Planalto 
seguindo-se após um anima

nar mais 2,1 milhõe6 de bar­
ris à sua atual produção dia- 
ria de 6.978 000 barris de pe 
tróleo.

2. A sua capacidade de 
produção excede em muito 
os atuais meios de transpor 
te, tais como oleodutos, bar­
caças e carros-tanques.

Nove milhões de barris por dia

o rg u lh e -se  V . ta m b é m  

d e  p o ssu ir  um

Quem dirige um International 
sabe que tem sob seu coman­
do um caminhão possante para 
enfrentar as mais rudes tarefas 
no transporte de qualquer tipo 
de carga, sob as mais difíceis 
condicões de estrada e de tem­
po! Pela sua resistência e nelo 
seu excepcionai desempenho, o 
International é conhecido em 
todo o Brasil como o «rei da 
estrada»

Agora em grande parte fabri­
cado no Brasil, o Internationa! 
é vendido e servido por mais 
de 200 concessionários IH, pro­
vidos de oficinas e estoque de 
peças sobressalcntes.

PARA ENTREGA 

IMEDIATA

Toro oqulilçfio •  lervtço déstei equIpomtntM. procurt o» concesslonòrioi em LAGES, SA -T A C ■ A.TUfA:

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SE r S . 1
1225 Rua Corone. Cort - va, 439

Io «schow» na Praça João 
osta, termo das festividades 

da inauguração rio novo trans­
missor da Radio Clube de 
Lajes, essa emissora popular 
que, graças à orientação que 
lhe vem imprimindo, desde 
-■ua fundação, o seu diretor 
sr. Carlos Jolre do Amaral, 
com a colaboração eficiente 
de funcionários e artistas, 
será transformada, como já 
salientamos, na mais potente 
emisgora do interior catari­
nense.

Faleceu nos EE. UU. 
a poetisa chilena 
Gabriela Mistral

O assunto mais comentado, 
ne6tes últimos dias, foi o fa- 
lecimeDto da poetisa chilena 
Gabriela Mistral, ocorrido dia 
I0 do mês em curso em New 
Hempsteade, E6tado rde New 
Jersen. nos Estados Unidos. 
Depois de passar sete dias 
em estado de coma, essa fi­
gura gigante da poesia mun- 

ial veio a desaparecer, a- 
b indo. com 6ua morte, gran­
de lacuna nos meios literá­
rios da America do Sul. Cum- 
pre ressaltar que Gabriela 
Mistral era a unica figura la­
tino-americana que possuía o 
Prêmio Nobel de Literatura 
podendo-se avaliar, daí, 
seu grande talento e sua e x ­
traordinária capacidade de 
creaçãe.

Acidente com uma 
carreta

Domingo no horário das 12 
horas, o sr Vidal Alvino Lou- 
renço de 53 anos, residente 
em Correia Pinto, sofreu na 
localidade de Bandeirinhas 
um acidente de graves pro­
porções.

Estava o sr. Vidal Alvino 
Lourenço, guiando uma car­
reta num morro daquela ia -  
ragem, quando em dado ins 
tante o veiculo disparou, ten­
do o referido senhor saltado 
do mesmo em movimento, 
sendo porém bastante infeliz, 
pois uma das roda6 da car­
reta passou lhe por cima do 
pé esquerdo.

Em vi6ta dÍ6to sofreu fra­
tura daquele membro, estan­
do a vit ma internada no Hos­
pital N. Sra. dos Prazeres.

Acidente com um 
machado

No ultimo sabado por volta 
das 10 horas, o sr. Cesario 
Lopes Padilha, de 2l ano6 de 
idade, estava munido de um 
m«chado no descascamento 
de uma tora na Serraria do 
sr Clovi6 Zein, em Paine), 
quando subitameDte o utensi- 
io escapuliu das s u a s  

mãos indo atingir o pé es­
querdo

Em coDsequencia disto fo­
ram cortadas algumas veias, 
sendo imediatamente recolhi­
da a vitima ao Hospital N. 
Sra. dos Prazeres, onde 6eu 
estado é sati.-fatorio.

04837216
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Facil vitoria do Vasco sobre o Lajes
Debaixo de um forte tempo­

ral Vasco da Gama e Lajes, 
realizaram domingo no Estádio 
Municipal da Ponte Grande um 
preli® amistoso, o qual veiu a 
finalizar com a facil vitoria do 
Fantaima do Planalto pelo es­
core d® 7 á 1, um phcard dos 
mais justos para o Vasco da 
Gama, pois não encontrou re­

sistência alguma por parte do 
Milionário.

Na la fase do cotejo, o Vas­
co da Gama já vencia pelo 
escore de 4 á 1 Joham 4, Ta 
les, Raimundo e Edu consigna­
ram os tentos do Grêmio da 
Cruz de Malta, ao passe que 
Vítor assinalou o unico tento

do alvi azul. O quadro vence­
dor atuou a*sim constituído: 
Oscar, Tide e Boanerges; Edgard 
ELio e Cabelo; Raimundo 
(Lailinhos), Tales, Johan, Edu 
e Tulio.

Na arbit agem esteve o Sr. 
Ivens Montenegro, com uma
Ooh atuação,

No ultimo d iminjo tres equi­
pes do nosso futebol, excursio- 
nara.n a vizinhrs localidades, 
on ie conseguira n bons e maus 
resultados, de acordo com os 
seguintes relatos: A S, E. Pal­
meiras da 2a Divisio, j ig in io  
no distrito de Rio Rufi ío em 
São Joaquim, contra o Ipiranga 
local logrou una banita vito­
ria pelo escore de 3 á 2.

Os tentos do alvi verde fo­
ram marcados por intermédio 
de Moacir de pênalti, Homero 
e M x enqu mto que João n-

ootou os dois tentos dos ru- 
finensei O Palmeiras jogou as- 
-i n for nado: Geli, Carlos e 
Rogério.- Moacir, Muro e De- 
co; Homero; Lanchão, Car­
imbos, Adilso e ,V\ax.

Na arbitragem esteve o Sr. 
C ietano Costa, arbitro local 
com uma boa atua;5>. O S.C. 
Flanengo, camoeão da 2a. Di- 
visSo, jogando na cidade de 
Curitibmos, não foi alam de 
um empate de 3 gols contra o 
Independente locil.

Gringo, Italiano e Romeu

marcaram os tentos dos curi- 
banenses, ao passo que Lui- 
zinho. Rui e Aloisio consigna­
ram os gols dos lajeanos.

Nesse jogo, o Flamengo se 
apresentou com * seguinte cons- 
ituição: Sadi, Nenê (Sansão) e 
Alcides; ^Tcnebrio, Aloisico e 
Juba; Siqueira, Rubens, Lui 
zinho (Ehas), C«lio e Rui.

Finalmente o G. E. Rodoviá­
rio joganJo em Trombudo Cen­
tral distrito de Rio do Sul, foi 
-balido pelo achapante placard 
ie 9 a I.

Secção esportiva
j Redação de NÉVIO FERNANDES

GOTAS ESPORTIVAS
1 - 0  G. E. Vasco da Ga­

ma, tem pralicameote assen­
tado para o proximo domin­
go, a realização de' um match 
amistoso na cidade de Rio 
do Sul, oportunidade, em que  
entrentará o Juveníus local.

X X X

2 - Deverá ser efetivada 
domingo pelas principais ruas 
de nossa cidade uma sensa­
cional cumpetiçào ciclistica, 
patrocinada pelo Departamen­
to Esportivo da Radio Clube 
de Lajes, em regosijo pela 
inauguração dos novos trans­
missores

X X X

3 - Ao que conseguimos 
apurar o S. C. Internacional

vai iniciar dentro de alguns 
dias uma campanha para a 
construção de sua Sêde So­
cial.

X X X

4 - O Presidente do De­
partamento Varzeano de Fu­
tebol, tendo em vista os vá­
rios tumulto^, que vem su­
cedendo nos últimos jogos do 
Torneio Encerramento devido 
a displicência nas arbitragens, 
vai controlar ,este angustioso 
setor, apitando alguns jogos 
e ao mesmo tempo com o in­
tuito de impor respeito aos 
clubes 'disputantes, e adotar 
medidas energicas contra de­
terminados jogadores e vesei- 
ras em complicações nos cam­
pos de futebol-

O Corintians' é o virtual campaão do
Teve sequência domingo o 

Torneio Encerramento varzeano. 
com a realização de duas pe­
lejas.

No primeiro jogo, o Az dt 
Ouro e o America disputaram 
os 27’ finais do cotejo inaea- 
bado do dia 6 po, quando o 
Az de Ouro vencia por 1 á 0.

Nos minutos restantes de do­
mingo houv* um gol para ca­
da bando, vencendo por conse­
guinte o Az de Ouro por 2 á 
1. Dioney marcou o tento do 
America, enquanto que Reni

anotou o gol do Az de Ouro.
Como arbitro funcionou Ar- 

tenis Freitas, com uma fraca 
atuação.

No outro jogo, o Corintians 
manteve brilhantemente a lide­
rança da tabela ao superar de 
forma meritória ao vencer o 
Atlético B por 2 á C.

Voltinha e Nelson contra, 
consignaram Os tentos do onze 
vencedor.

Como juiz funcionou Santana 
Fernandes, com uma boa atui- 
çãe.

Classificação atual do tornaio emeerramento
Com os jogos da 6a Rodada do Torneio Encerramento 

a classificação atual do Torneio Encerramento é a seguinte

I o Corintians 0 pp

2o União e Az de Ouro 2 pp

3® America 4 pp

4° Atlético B e Botafogo 6 pp

A  próxima rodada
A 7a Rodada do Encerramento será constituída dos se­

guintes jogos: Az de Ouro x Botafogo e União x Corintians.

Dr. Elisiàrio de Camargo
Branco e Exma familia
Regressou de Porto Alegre, acompanhado de S/DD. 

familia, nosso particular amigo Dr. Elisiàrio de Camargo 
Branco, que foi passar as fe6tas de Natal, Ano Novo e 
Reis, com seus familiares residentes em Vacaria e Porio 
Alegre. Acompanhado de sua esposa. das filhas
Carmen Lucia, Laura Maria. Vera Mareia e Elisiárinho 
Filho desde hontem encontram-se entre nós. O ilustre eau 
sidico. que é o Dr Promotor Adjunto da Comarca, mem­
bro do Diretório Estadual do PRP. e adiantado ruralista 
neste município, muito tem contribuído pelo progresso Io 
çal, pretendendo em breve dotar a coletidade Lageana de 
uma modelar Bibliotéca, orgrnizada conforme ns modernos 
preceitos da Biblioteconomia, faltando apenas local no 
centro da cidade e obter pessôa com conhecimentos es­
pecializados para dirigi la sob sua supervisão. Espirito co- 
laborativo a todos as boás iniciativas, desejamos ao pre­
zado amigo e 6ua DD. Familia um próspero e feliz 1957.

torneio encerramento Edição de hoje, 10 hoje

S.A. Empresa de Viacão Aéjrea Rio Grandense

—= V  âfiÍG-—~~
Tem o prazer de anunciar os novos horários e tarifas

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES

H O R A R I C
DE LAJES PARA

TERÇA-FEIRA
10.00 Para Florianópolis, Curitiba, S. Paulo e Rio.
17.00 Para Florianópolis.

QUARTA-FEIRA
14.10 Para Caxias e Porto Alegre.
8,20 Para Joaçaba, Xapecó, Erechim, P. Fundo, P. Alegre.

QUINTA-FEIRA
10.00 Para Florianópolis, Curitiba, S. Paulo e Rio.

SEXTA-FEIRA
14.10 - Para Caxias e Porto Alegre.

SÁBADO
10.00 - Para Florianópolis, Curitiba, S. Paulo e Rio.

DOMINGO
14,50 - Para Caxias e Pôrto Alegre.

P R E Ç O
IDA Ida e Vol

Caxias 43320 78160
Curitiba 1.10360 1.99310
Erechim 60740 1.09610
Florianópolis 5604 ü 1.01060
Joaçaba 390SO 70530
Passo Fundo 739.0 1.33430
Porto Alegre 69220 . 1 24680
Rio de Janeiro 2.58860 4.66210
São Paulo 1 .8601)0 3.35540
Xapeco 56500 1.01980

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e 
extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias de Turismo

AGÊNCIA EM LAJES — Rua Cel. Cordova -  GALERIA OR. ACCACIO Sala 2 -  F .u j: ’ -
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Enlace Neusa Lopes — João Pret°|CaíIiara Municipal de Lajes
Realizou-se no dia 5 

do corrente o enlace ma­
trimonial da Srta. Neusa 
Maria Lopes de Andra­

de com o Sr. Dr. João | já falecida; êle Engenhei- 
Argon Preto de Oliveira; 
ela filha do Sr. Péricles
Lopes e de sua esposa,

con[RE10 LAGEAINO
ANO XVI Lages. 16 de Janeiro de 1957 N* 5

Dr. Telm
Em gozo de ferias en­

contra-se ém nossa ci­
dade ocompanhado de 
sua exma fami ia o Dr. 
Teimo Ribeiro, professor 
da Faculdade e procu­
rador do IAPI na capi-

iO Ribeiro
tal do Estado onde re­
side. O Dr. Teimo que 
veio a esta cidade em 
visita a seus familiares 
desejamo-lhes feliz esta­
da entre nos.

ro Arquiteto.

Ao ato religioso,

Osny Tolentino da Silva e
Cremilda de Souza Silva

participam aos parentes e pessoas de 
contrataram o casamento de sua filha

NEUSA

suas amizades que

com o engen ciro civil David da Luz Fontes, 
Sr. Desembargador Henrique da Silva Fontes e 
Exma, esposa Da. Clotilde da Luz Fontes.

filho
de

do
sua

| NEUSA e DAVID
| participam,seu noivado

Lajes, 29 de Dezembro de 1956

na
Catedral, serviram como 
testemunhas por parte 
da noiva Sr. Gaudêncio 
Andrade e Senhora. Sr. 
Boanerges L o p e s  e 
Senhora, e Sr. Péricles 
Lopes e Srta. Flávia Ca 
margo; por parte do noi­
vo Sra. Bracy Bastos 
Preto de Oliveira e Dr. 
Gerson Coimbra Figuei­
redo, Dr. Evilásio Neryj 
Caon e Senhora e Dr. 
Orly Furtado e Senhora.

Á cerimônia civil rea­
lizada na residência do 
Sr. Gaudêncio Andrade 
foram testemunhas da 
noiva Sr. Lotar Branco 
de Andrade e Senhora 
Sr. José Lopes Neto 
Senhora e Sr. José Edé 
sio Araújo e Senhora 
do n o i v o  Sr. Ulisses 
Branco de Andrade 
Senhora Sr. Cezar de 
Andrade e Senhora e Sr 
Carlos Lopes e Sra. Cleu 
sa Araújo Hakin.

Por êste acontecimen 
to Correio Lajeano cum­
primenta o novel casa 
desejando-lhe uma vida 
conjugal repleta de feli­
cidades.

ESTADO DE SANTA CATARINA
Atividades do LEGISLATIVO MUNICIPAL - Exer- 

cicio de 195ü

(Continuação do numero anterior)
apreciação oportuna; 1, - de n 83/55 \ hii ar-

Pre8idêücia, datado de 9 de fe-vados para
quivado por despacho da
vereiro; 1, - de n° 3/56 - foi devolvido ao Executivo pelo 
oficio n° 34, de 9 de fevereiro; 1 . - de n° 38/56 - foi rejei­
tado pelo plenário em reunião do dia 26 de setembro, i, - 

foi retirado em reunião realizada em 14 dede n° 34/56
vereador Áureo Ramos L :s

RAMO
P R I VAT I VO" '

V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma noto de . ..

•São, de tato, numerosos aporelhos 

independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

escôlha individual das emissoras.

Nossot rádios sòo oporeihos 
d« ofta potência com *eieO- 
vidodo porieito •  qu« l«,am 
o garantia d « -

A kl A I AN n ■ ■

O M A IO R  HOTEL C O M ER C IA I DO  SUL BRASIL

agô6to a pedido de seu autor

b° a' O PROJtTÜ DE LEI DE N° 30/56 foi vetado parcial­
mente pelo snr. Prefeito Municipal em oficio datado de 22 
de agosto e, aprovado o veto em reunião do dia 23 do 
mesmo mês, devolvido ao Executivo com as devida6 modi­
ficações

Resoluções:
Pela Comissão Executiva foram baixadas 28 Resoluções 

das quais, 15 concedendo licença a senhores Vereadores; 7 
aprovando contas do Executivo Municipal; 2 convocando a 
Câmara para reuniões extraordinárias, 2 concedendo abo­
no aos funcionários da Secretaria; 1 efetivando o snr. 
Dionisio Maestri; 1 introduzindo modificações no Regimento 
interno da Casa.

27 dessas Resoluções originaram-se por proposta da 
Presidência ou da Comissão Executiva. 1, a de n° 15/56, é 
de autoria da Comissão Especial designada para elaborar 
modificações no Regimento Interno.

O PROJETO DE RESOLUÇÃO N° 20/25 - de autoria 
do snr. vereador Miguel Baby Sobrinho, que cria o Município 
de Anita Garibalbi • acha se arquivado nç6ta secretaria a- 
guardando o resultado do recenseamento solicitbdo ao 
I B.G.E. pelo oficio n° 177, por sugestão do6 vereadores 
Evilásio Nery Caon, Syrth Ntcolleli e Miguel Babi Sobrinho. 
aprovada pelo plenário em 18 de outubro.

Pareceres:
Foram elaborados pelas comissões técnicas 93 parece­

res, assim dÍ6tribuidos:
( omissão de Finanças, Orçamento e Contas do Muni­
cípio: 30
Comissão de Constituiç to, Legislação e Justiça: 44
Comissão de Educação, Saude e Assistência Social 6
' omissão de Viaçao, Obras Publicas, Agricultura, Co­
mercio e Indústria:

Redações finais:
A Comissão de Redação de Leis redigiu 38 

finais, do projeto de lei aprovados.

13

redações

Trabalhos realizados 
INDICAÇÕES:

A Câmara apreciou e aprovou 36 INDICAÇÕES sôbre 
variados assuntos, tôdas encaminhadas a seus destinatários, 
e de autoria dos segumtes senhores Vereadore: . Evilásio 
Nery Caon, 15; Syrth de Aquino Nícolleli. 7\ Lourenço Wal- 
trick Vieira. 6; Dorvalino Furtado, 5; Arnaldo Borges Waltrick, 
2: Aureo Ramos Lisboa; 2; Aristides Batista Rawos, 1.

Pedidos de informação:
Os pedidos de informação ao Executivo Municipal so­

maram 6 Dois formulados pelo snr Evilásio Nery Caon; um: 
pelo vereador Lourenço IValfrtcA: Vieira; um, pelo vereador 
Aureo Ramos Lisboa; um pelo snr. Aristides Batista Ramos; 
um, pelo 1 Secretário snr. Dorvalino Furtado.

Emendas:
Muitas e

Avenido For.op.s. 45 ■ U to ta »  4501 .

variadas foram as emendas aditivas, supres­
sivas e rrodificativas apresentadas a projetos em pauta, 
assim descriminadas. - do vereador Evilásio Neru Caon: ao 
projeto uu lei n° 15/55, uma.- ao 21/56. uma,- ao 30/56, uma, 
ao 35/56 uma.- ao 41/56. uma; ac 37/56, uma; ao 29/56 - 
Codigo Tributário - 26 Destas, destacamos a que cricu a 
Contribuição de melhoria e a que modificou a Tabela da 
Taxa' D Agua.

. oD°  yereSdor Aquino Nicolleli: ao projeto de
*ei n 29/56, déz das quais & mais importante a que criou 
a TAX A  DF DIVULGAÇÃO E TURISMO.

Do vereador Dorvalino Furtado: ao projeto 4/56. uma: 
ao 15/56 uma,- ao isi/56. uma; ao 21/56, uma; ao 30/5Ó uma. 
ao 44/56: Proposta Orçamentária para 957 - uma. ao 29/56. 
uma, criando o Impôsto do SÊLO MUNICIPAL, retirada 
pelo autor em reunião do dia 29 de setembro.

Do vereador Aristides Batista Ramos; ao projeto 30/56, 
uma; ao ‘29/56, uma.- 44/56, uma.

Do vereador Lourenço Waltrick Vieira: ao projeto de 
n 33/56, uma. ao 29/56, uma.

Do vereador Manoel Antunes Ramos: ao projeto n° 9/50. 
un a. i

Continua no próximo número)
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
CONCURSO DE CREDORES DE LEOPOLDO WALTRICK

E D I T A L  D E  P R A Ç A
O doutor Clovis Ayres Ga­
ma, Juiz de Direito da 1a 
v ara da Comarca de La­
jes, Estado de Santa Cata­
rina, na forma da lei, etc. 
1'uz saber a todcs que o 

presente edital de praça, com 
"  prazo de vinte (20) dias, 
virem, dele conhecimento tive­
rem ou interessar possa, que 
no dia dois do mês de fe v e ­
reiro proximo v i n d o u r o  
(2-2-957),_às dez (10) horas, 
no saguão do edificio do Fó­
rum desta cidadP, o porteiro 
dos auditórii s, ou quem suas 
vezes fizer, levará a púbiico 
pregão de venda e arremata- 
Ção por quem mais der e 
maiores lances oferecer sôbie 
as respectivas avali .ções, os 
seguintes bens que f.-ram 
penhorados à LFOFOLDO DE 
OLIVEIRA W ALTRICK (ou 
Leopoldo Waltrick) e sua 
mulher nas varias ações exe­
cutivas que lhei foram movi 
das, tendo sido instaurado 
concurso de credores, que foi 
julgado procedente por sen­
tença que transitou em jul­
gado. a saber: - 1) - UMA 
CASA toda de material, co­
berta de cimento armado com 
tres portas na frente e quatro 
janelas, com todas at suas de­
pendência*, e respectivo terre 
no medindo 13 (treze) metros 
de frente, por 9 (nove) metros 
nos fundas, por 32 (trmta e 
dois) metros de cada lado, 
dividindo de um lado, com 
terreno do dr. Celio Belisário 
Ramo»; de outro lado, com 
terreno de Celso Rosa; de 
outro lado, com terreno do 
sr Bispo de Lajes, ou suces­
sores, e na frente cem uma 
rua projetada que sai na rua 
Correia Pinto, nesta cidade. - 
A casa foi construída pelo 
executado Leopoldo Waltrick, 
e o terreno foi pelo mesmo 
ddquir.do do sr. Teimo Ra­
mos Burger, conforme escri­
tura pública devid mente re­
gistrada sob n. 16.730, no 
Cartório do Oficial Cid Simão 
Rodrigues, desta cidade. O 
imóvel é todo fechado por 
muro, com exceção da parte 
frente que dá para a referida 
rua projetada, avaliados por 
Cr$ 250 000,00.

2) • UMA CASA coostruid 
de material e m* feira, com 
todas as suas dependências 
sendo as quatro paredes ex­
ternas de materi «1, h-ibitável 
em cima, funcionando em 
baixo uma oficina de benefi- 
ciamento de madeira, e res­
pectivo terreno situados no 
lugar «Conta Dinheiro», su­
búrbio desta cidade, confron­
te r.tío ao Norte e Leste, com

terrenos do Sr. Spiecker; ao 
Sul, com terreno de Orlando 
Gaúche, e a Oeste, com uma 
rua projetada que sai na Es­
trada Federal Lages-Curitiba-
nos, avaliados por Cr$...........
150 000.00

3) - Bens existentes na Ofi­
cina de Beneficiamento «cima 
referido-. 1 Tupia avaliada por 
Cr$ 4.000,00; - 1 Lixadeira a- 
valiada por Cr$ 5.000,00: 1
Furadeira, avaliada por Cr$
4.000. 00; 1 Plamadeira, ava­
liada por Cr$ 40.000,00; 1 Ser- 
ra-fila, avaliada por Cr$. . . *
3.000. 00; 2 Circulares, avalia­
das por Cr$ 4.000,00; 1 Galo 
pa de madeira, avaliada por 
Cr$ 15.000,00.

4) - u m a  c a s a  toda de
madeira, forrada e assoalhada, 
envidraçada, em parte, com 
Seis peças inclusive cozinha e 
aotào habitável, com uma por­
ta e uma janela de frente, 
coberta de telhas francezas e 
respectivo terreno qup é o lote 
n 31 da planta do loteamentu 
<io executado, no lugar «Var 
zea», subuibio desta cidade, 
medindo 17 rmtros de frente 
por 6,50 nos fundo?, por 
24,50 de cada lado, confron­
tando: frente, rua projftada, 
de um lado, com terreno do 
Patrimônio Municipal, de ou­
tro lado, com terreno* do 
executado e no* fundos com 
terreno de Deusdeth de tal, 
avaliados por Cr$ 40 000,00.

5) - UMA CASA toda de 
madeira, forrada, assoalhada, 
envidraçada em parte, com 
seis peças, inclusive cozinha 
e sotão habitavel, cora utr.a 
porta e uma janela de fren­
te, com uma área na frente, e 
respectivo terreno, que é o lo­
te n° 30 do loteamento da 
chácara do executado, situa­
da no lugar Yarzea, suburbio 
desti cidade, medindo 12 me­
tros de frente, e nos fundos 
por 24,50 de cada lade, con­
frontando na frente com uma 
rua projetada, de um lado 
com terrenos do executado, 
de ou ro lado curr terrenos 
de João Vieira Waltrick e 
nos fundos com terrenos de 
Daiva Waltrick avaliados por 
Cr$. 40.000,00.

6) UMA CASA de madeira, 
forrada, assoalhada, envidra­
çada, com sotão habitavel, e 
respectivo terreno (lote ti' 12 
do loteamento da chácara do 
executado, sita no lugar de 
nominado «Varzea», suburbio 
desta diilade, medindo o ter­
reno 12 metros na frente e 
nos fundos, por 24,50tns de 
cada lado, confrontando na 
frente co;n uma ru* projeta­
da; nos fundos, com terreno 
de Nicanor Andrade; de um 
lado e de outro com os lotes 
ns. onze e treze do mesmo 
executado ou sucessores. - 
A casa foi construída pelo 
executado e o terreno por ele 
(dquirido d i Prefeitura Muni­
cipal; conforme carta de afo- 
ramento ti. 1358, registro 
n. 1685, avaliados por Cr$.
40.000.00,

7) - UMA CASA de madei­
ra e respectivo terreno situa­
dos uo lugar denominado 
«Varzca», suburbio desta ci­
dade, confrontando ao norte 
com terreno de Sérgio de 
Tal, a Leste com terreno do 
executado, ao Sul com terre­
no de Nicanor Andrade e 
Oeste Com uma rua projeta­
da. - O terreno é o lote n° 14 
do loieamento do execulado 
na «Varzea» e foi pelo mes­
mo adquirido d* Prefeitura 
Municipal conforme carta de 
aforamento registrada e a ca­
sa por ele mandada construir, 
avaliados por Cr$ 40.000,00.

8) - UMA CASA de madei­
ra e respectivo terreno foreiro 
situados no lugar denomina­

do «Varzea», suburbio desta 
cidade, t°rreno êste que é o 
lote n* 35 do loteameoto do 
executado Leopoldo Waltrick 
naquele lugar, confrontando 
ao Norte com uma rua proje­
tada, ao Sul com terreno do 
executado, a Leste com ter­
reno de Henj.imin de Tal e a 
Oeste ainda com terreno exe­
cutado, tendo sido a ca8i por 
êste mandada construir, ava­
liados por Cr$ 40.000,00.

9) - UMA CASA de ma­
deira e respectivo terreno fo­
reiro, sitiados no lugar deno­
minado “ Varzea» suburbio 
desta cidade, êste qu»* é o 
lote n* 39 do loteam ento do 
executado naq íele lugar, con­
frontando Norte e a Oeste 
com ruas projetadas, ao Sul 
e Leste com terrenos de Leo­
poldo Waltrick, o executado, 
tendo sido a casa por este 
mandadu construir, e o terre­
no pelo mesmo adquirido da 
Prefeitura local coDforme car­
ta de aforamento devidamen­
te registrada, avaliados por 
Cr$ 40.000,00.

10) - UMA CASA de ma­
deira e respectivo t*rreno fo­
reiro que é o lote n* 21 do 
loteamento do executado Leo­
poldo Waltrick, situado nc 
lugar denominado «Varzea» 
desta cidade, confi ontando ao 
Nor(e e Leste com terrenos 
do m«amo executado; ao Sul 
com uma rua projetada, e a 
Oeste com terreno de Dalma 
de Tal. - A casa fui manda­
da construir pelo executado 
e o terreno por este adquiri­
do na Prefeitura Municipal 
desta cidade conforme carta 
de aforamento devidamente 
registrada, avdliados por Cr$ 
40.000 00.

11) -U M  TERRENO (lote 
n* 28, do loteamento do exe­
cutado Leopoldo de Oliveira 
Waltrick, situado no lugar 
aenominadn «Varzea», subur­
bio deeta cidade), medindo 
12 metres de frente e qos 
fundos, por 24,50ms de cada 
lado, confrontando na frente 
com uma rua projetada, nos 
fundos com terrenos de ume 
filha do executado de nome 
Daiva, de um lado com terre­
nos de J.ão Vieira Waltrick e 
de < utro lado com terrenos do 
executado. - T< dos os terre- 
n. s acima referidos foram 
aCq"iridos p Io txr-cutado da 
Prcftitu-a Municipal, confor­
me carta de f> fora mento n. 
1.358, sob rrgi-tro n 168b, - 
avaliado por ( r$ 8 0(10,00.

12) - UM TKRKENO (lot* 
n 42 do loteamento do rxeru- 
do, situado, no lugar denomi­
nado «Varz a», suburbio desta 
cidade), medind> 12 metros 
na frente e nos fundos, por 
24,50ms de cada lado, confron 
tando na frente com urr.a rua 
projetada, nos fundos c« ti> 
terrenos e casa do executado, 
de ura lado com terreno de 
uma sua filha de nome Dai­
va e do outro lado com ter­
reno de um lilbo do executa­
do de nome João Vieira W a l­
trick, Terreno que foi adqui­
rido pelo executado da Pre­
feitura Municipal, conforn e

carta de aforamento n'l357, 
avaliado por t>$ 8.000 00.

13) - UM TERRENO (lote 
n. 15 do loteamento do exe­
cutado, situado no lugar de 
nominado «Varzea», suburbic 
iesta cidade) medindo 12 me­
tros na frente e nos fundos, 
por 24,50ms dc cada lado, 
confrontando na frente com 
uma rua projetada, nos fun­
dos com terrenos de Nicanor 
Andrade, e d> s dois lados 
com terrenos do executado, 
adquiiido por êste da Prefei­
tura Municipal local confor­
me carta de aforamento n. 
1358, registro n, 1685, avalia­
do por Cr$ 8.000,00.

14) - UM LOTE de terra, 
de numero 16 du ioteamento 
do executado, situado no lu 
gar denominado «Varzea», 
suburbio desta ciddde, medin­
do o referido lote 12 metres 
na frente e 20 metros nos 
fundos, 'por 24,50ms de um 
lado, por 26 metros de outro 
lado, confrontando na frente 
com uma rua projetada, nos 
fundos com terreno de N ic a ­
nor Andrade, de um lado com 
o lote n. quinze e do outro 
lado com terreno do Patri­
mônio Municipal, avaliado por
C’ $ 8.000.00,

ÜM LOTE de terra, de n. 
51 do loteamento do executa­
do situado no lugar denomi­
nado Varzea, suburbio desta 
cidade, medindo 12 metros na 
frente com uma rua projeta­
da, nos fundos com terrenos 
de Nicanor Andrade c dos 
dois lados com tertenos do 
executado, isto ê, com os lo­
tes quatorze e dezesseis.

UM LOTE de terra, de n. 
8 do loteamento do executa­
do, situído no lugar «Varzea», 
suburbio desta cidade, medin­
do 12 metros na frente e dos 
fundos, por 24,50ms de cada 
lado, confrontando na frente 
e de um lado com ruas pro­
jetadas, nos fu: do* com ter­
reno de Nicanor Andrade e 
do outro lado com terreno de 
sucessores do executado,- s- 
valiado por Cr$_8.000,00.

UM LOTE de terra de n 
24, do loteamento do execu­
tado situado no lugar «Var 
zea», suburb o desta cidade, 
medindo 10 melros na frente 
e nos fundos, por 24,50ms de 
cad* lado, confrontando na 
frente e de um lado, com ruas 
projetadas, nos fundos e de 
um lado com terrenos do exe­
cutado e de sucessores, ava­
liado por Cr$ 8.000.00.

UM LUTE de terra, de n. 
48 do loteamento do executa 
do siluado no lugar denomi­
nado «Varzea», suburbio des­
ta cidade, medindo 1*2 metros 
■ia freote e nos fundos, por 
24,50ms de cada lado, con­
frontando na frente com um a 
rua projetada, nos fundos com 
t. rras do Patrimônio Munici­
pal e dos dois lados com ter­
renos de sucessores du exe 
cutado. - Todos os lotes . ci­
ma referidos foram adquiri­
da s pelo executado Leopoldo 
Waltrick, da Prefeitura Mu­
nicipal, conforme cart i de 
aforamentoB ns.1358 e 1261,

devidamente registradas, ava­
liada por Cr$ 8 600,00.

UM LOTE DE TERRA de 
9 do loteamento do execu- 

t do situado no lugur deno- 
0 inado «Varzea», suburbio 
destn cidade, confrontando a 
Leste com Deusdeth Velho 
Ramos, ao Sul com Nicanor 
Andrade, e Orste e Norte 
com ruas projetadas, avalia­
do por Cr$ 8.000,00.

UM LOTE DE T tR R A  d- 
n. II do loteamento do exe- 
cutado siluado no lugar deno­
minado «Varzea», suburbio 
desta cidade, confrontando ao 
Norte com uma rua pn jeta- 
da, ao Sul, com Nicanor An­
drade, a Leste com Deu.sde- 
ih Velho Ramos e Oeste com 
terreno do referido executado 
Leopoldo Vvaltrick. - Estes 
dois foram adquiridos pelo 
executado da Prefeitura Mu­
nicipal desta (idade, confoi- 
me carta de aforamento de­
vidamente registrada, avalia­
do por Cr$ 8.000,00.

UM LOTE DE TERRA de 
o* 18 do luteaiuento do exe­
cutado situado no lugar de­
nominado «Varzea», suburbio 
desta cidade, confrontando ao 
Norte com terreno d* Dalma 
de Tal; ao Sul, com uma rua 
projetada; a Leste cora terre­
no do executado e a Oeste 
com terreno de seu filho João 
Vieira Waltrick, lote este que 
foi adquirido pelo executado, 
da Prefeitura Municipal destB 
cidade, conforme carta de 
aforamento devidamente re­
gistrada, que foi avaliado por 
CrS 8 000,00.

UM LOTE DE TERRA de 
n. 32 situado no loteamento* 
do executado no lugar deno­
minado «Varzea», suburbio 
aesta cidade, confrontando ao 
Norte com uma rua projet; ia. 
ao Suí com terreno do exe­
cutado, a Leste com n estra­
da geral o a Oesre com ter­
reno de Dalma de Tal, adqui­
rido pelo executado Leopoldo 
Walt ick da Prefeitura Muni­
cipal, conforme carta de sfo- 
ram^nto devidamente regis­
trada, avaliada por Cr$. . . . 
8.000,00.

UM LOTE DE TERRA de 
n. 53 do loteamento do execu­
tado sido no lugar dem mina­
do «Varzea», suburbio desta ci­
dade, confrontando ao Nort-* 
com terreno da Prefeitura lo- 
cil, ao Su! com uma rua proje­
tada, a Leste com terreno de 
Sérgio de Tal, e a Oeste tam­
bém com terreno da Prefeitura 
desta cidade, avaliado por 
Ct$ 8.Ü00.00,

UM LOTE DE TERRA d.- 
n: 17, situado no lugar deno­
minado «Varzea», suburb.o 
desta cidade, no loteamento du 
executado Leopoldo Waltrick 
confrontando ao norte com uma 
rua pr< jetada, ao sul com ter­
reno de Nicanor Andrade, a 
Leste e Oeste cc in terrern s do 
executado, - Estes deis lotes 
firam adquiridos por Leopol­
do Waltrick da Prefeitura des 
ta cidade, conforme carta de 
aforamento devidamente regis- 
t-ada, avaliado por Cr$. . . . . 
8.000 OCO.

UM TERRENO FOREIRO 
que è o lote n. 38 do li.tea- 
teament*» do executado L e o ­
poldo Waltrick, situ.ido na 
«Varzea», subutbi ' deita cidade, 
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